










diferentes  nichos  ecológicos.  Adicionalmente,  tem  sido  sugerido  que  outros  compostos  como 
metais, anZsépZcos e desinfectantes também podem contribuir para a selecção e manutenção de 
genes  de  resistência  aos  AB  e/ou  dos  elementos  genéZcos  móveis  (ex:  plasmídeos)  que  os 
transportam (Hasman et al., 2006; SCENIHR, 2009).  
•    O  cobre  (Cu)  tem  sido  uZlizado  como  anZsépZco,  preservante  e  ainda  como  promotor  de 
crescimento animal (Hasman et al., 2009).Embora seja um elemento essencial para os organismos 
vivos, em altas concentrações é citotóxico devido à produção de radicais livres (Solioz et al., 2003). 
Muitas  bactérias  uZlizam  um  mecanismo  de  homeostase    de  forma  a  manter  concentrações 
intracelulares  de  Cu  ideais  (Stoyanov  et  al.,  2010).  Outras  possuem  ainda  mecanismos  de 
resistência adicionais que lhes permitem sobreviver a concentrações elevadas deste metal. 
•    A  resistência adquirida ao Cu em Enterococcus  tem sido associada ao gene  tcrB (codiﬁca para 
uma bomba  de  eﬂuxo)  e  raramente  ao  gene  cueO    (codiﬁca  para  uma oxidase)  (Hasman et  al., 





Isolados  bacterianos.  Foram  estudados  667  Enterococcus  spp  (274  E.  faecium,  226  E.  faecalis  e  167 
Enterococcus spp) isolados de suínos e ambiente de suiniculturas de produção intensiva, frangos disponíveis 
para  o  consumidor  em  talhos,  fezes  de  humanos  saudáveis,  águas  de  esgotos  hospitalares  e  urbanos  e 
isolados clínicos. 





• Pesquisa  de  genes  de  resistência  ao  cobre.    A  detecção  dos  genes  tcrB  e  cueO  foi  realizada  por  PCR 








em  isolados  representaZvos  tcrB+  (n=1)  e  tcrB+cueO  (n=18)  de  diferentes  espécies,  nichos  e  perﬁs  ABR. 





















Fig.2‐  Percentagem  de  genes  de  resistência  aos  an5bió5cos  de 
Enterococcus  portadores  e  não  portadores  de  genes  CuR.  Vc‐
vancomicina,  TC‐teicoplanina,  Amp‐ampicilina,  Tet‐tetraciclina,  Ery‐
eritromicina,  Cip‐ciproﬂoxacina,  Cl‐cloramfenicol,  Gent‐HLR‐
gentamicina,  Str‐HLR‐estreptomicina, CuR+‐ portadores de  tcrB e/ou 
cueO; CuR‐ ‐não portadores de  tcrB e/ou cueO. 
Fig.3.Percentagem  de  transconjugantes  com  genes  CuR 
que adquiriram simultaneamente genes de resistência ao 
a  an5bió5cos.  ER‐eritromicina,  TET‐tetraciclina,  STR‐  HLR‐
estreptomicina,  VC‐vancomicina,  GEN‐HLR  gentamicina, 
AMP‐ampicilina. 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